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O DESAFIO DO CRESCIMENTO
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O DESAFIO DO CRESCIMENTO
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O IMPACTO NAS CONTAS PÚBLICAS
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Exercício: Simular o impacto do crescimento do PIB no aumento da 

receita fiscal e na diminuição dos juros pela dívida
devido à falta de dados, ignoramos o efeito na despesa primária



E SE… TIVESSEMOS MANTIDO NOS 2000 

A CONVERGENCIA DOS 1990?
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1991-2000 3,09% 3,09%

2001-2010 0,70% 2,30%

2011-2013 -1,95% -1,95%
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DOIS PARADIGMAS
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O DESAFIO DA PRODUTIVIDADE

1
1Fontes: Pordata (PIB), BCE (Horas Trabalhadas)

* Horas 1983-1994 estimado a partir da serie do BCE (1995- ), com base nos dados de emprego total e parcial (Pordata)
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O DESAFIO DA PRODUTIVIDADE

1
2Fontes: Pordata (PIB), BCE (Horas Trabalhadas)

* Horas 1983-1994 estimado a partir da serie do BCE (1995- ), com base nos dados de emprego total e parcial (Pordata)

CAGR 91-00 = 0,2% CAGR 00-08 = 0,0%



1
3



CAPITAL HUMANO
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A CRISE DA PRODUTIVIDADE NA NARRATIVA DA CRISE
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PRODUTIVIDADE NA 

GLOBALIZAÇÃO
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A GRANDE (RE)CONVERGÊNCIA E A GLOBALIZAÇÃO
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A GLOBALIZAÇÃO COMO EVENTO DE EXTINÇÃO
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Numa economia globalizada, os 

drivers de sucesso são diferentes

 Flexibilidade

 Diferenciação

 Inovação

 Excelência

 Competição

ADAPTAR ou ESTAGNAR?



PERDAS DE QUOTA DE MERCADO NOS MERCADOS 

TRADICIONAIS
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OS NÃO-TRANSACIONÁVEIS
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OS NÃO-TRANSACIONÁVEIS 

2
2Fonte: IMF, 11th review, March 2014



9 largest companies for specific countries in The Global 2000 Forbes (2009), 
classified by exposure to international competition.

Portugal Netherlands Denmark Sweden Ireland

Tradables 1 4 5 5 5
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tradables 8 5 4 4 4
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PILARES PARA O CRESCIMENTO
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Crescer Produtividade

Focar Globalização

Crescimento longo prazo 

Emprego e salários

Exportações

Agenda nacional

Crescimento curto-prazo

Emprego

Não-transacionáveis

Agenda europeia

Reduzir dívida, déficit

Estimular procura

Política monetária



OS ÚLTIMOS ANOS
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A DISPERSÃO DA PRODUTIVIDADE
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Year 2006

Fonte: BCE-COMPNET



A DISPERSÃO DA PRODUTIVIDADE

2
7

Year 2012

Fonte: BCE-COMPNET



E AS EMPRESAS MAIS EFICIENTES ESTÃO A CAPTAR MAIS 

TRABALHADORES?
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Hiato de Olley-Pakes (2007)

O hiato de Olley-Pakes mede 

a correlação entre a 

produtividade e o emprego, a 

nível das empresas. É um 

indicador da eficiência na 

afetação dos recursos no 

mercado. Um aumento neste 

hiato traduz uma melhoria na 

afetação de recursos.

Fonte: Banco de Portugal, 2014

Manufatura

É preciso 

saber mais!



VENCER NA 

GLOBALIZAÇÃO

O CRESCIMENTO DA ECONOMIA PORTUGUESA E A INTERNACIONALIZAÇÃO
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O QUE IMPEDE A PRODUTIVIDADE DAS EMPRESAS NA GLOBALIZAÇÃO? 
O QUE PENSAM OS EMPRESÁRIOS?
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Fonte: World Competitiveness Report 2014, WEF

Na lista de fatores 

abaixo, os 

entrevistados 

foram convidados a 

escolher os cinco 

mais problemáticos 

para fazer negócios 

em Portugal e a 

classificá-los entre 

1 (mais 

problemático) e 5. 

Os resultados 

mostram as 

respostas 

ponderadas de 

acordo com as 

classificações.
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O QUE IMPEDE A PRODUTIVIDADE DAS EMPRESAS NA GLOBALIZAÇÃO? 
O QUE PENSAM OS PERITOS DO WORLD ECONOMIC FORUM?
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O QUE IMPEDE A PRODUTIVIDADE DAS EMPRESAS NA GLOBALIZAÇÃO? 
COMO FINANCIAR A INOVAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO?
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Endividamento das 

empresas em % ativos

Fonte: IMF, 11th review, March 2014
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O QUE IMPEDE A PRODUTIVIDADE DAS EMPRESAS NA GLOBALIZAÇÃO? 

O DESAFIO DOS NOVOS SECTORES 

Nearshoring

• Alavancar recursos humanos e desenvolvimento tecnológico nas cadeias de valor 

internacionais: engenharia, design, industria especializada

Turismo e lifestyle

• Alavancar vantagens climáticas e de localização associadas a setores de valor 

acrescentado: educação, saúde, hospitalidade, turismo

Plataforma dos países de expressão portuguesa

• Alavancar a relação histórica entre a cultura e a língua portuguesa no atlântico sul: energia, 

bens de consumo, competências para o desenvolvimento (engenharia, arquitetura), 

parcerias globais

Industrias tradicionais

• Recuperar centros de excelência pela inovação: calçado, vinho, têxtil

Economia do mar

• Alavancar a posição estratégica e a dimensão da ZEE: aquacultura, minérios,…? 3
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UMA ESTRATÉGIA NACIONAL É PRECISO
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Education system

• Human resources

• Technology

Companies

•Investment and 
management 

•Value chain integration

•Industry cooperation and 
competition

Financial sector

•Long-term funding

•Venture capital / Private equity

Government

• Regulatory

• Economic diplomacy

• Tax and financial 
support

Strategy and 
Control

Export-promotion

Foreign 
Investment

Development 
Bank

Small and Medium Enterprises

Coordination Ecosystem



SABER MAIS, DEFINIR AGENDA, TRANSFORMAR A ECONOMIA

Gestores e 
empresários

Empreendedores

Sociedade civil
Bancos e 

financiadores

Sindicatos e 
associações 

patronais 
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Crescer 
produtividade, 

Focar 
globalização

AMBIÇÃO 

VISÃO

DIÁLOGO

PACIÊNCIA



CRESCER PRODUTIVIDADE, 

FOCAR GLOBALIZAÇÃO

O desafio do crescimento da produtividade no core: deficit, divida, nível de vida

Agenda para Produtividade no contexto da Globalização:

Reformas: Estado,  Justiça, Trabalho, Tributação, Financiamento

Empresas: Consolidação, Profissionalização da gestão, Visão estratégica, Inovação 

Estratégia: Geografia,  Networks e IDE, Sectores

Instituições: Consenso e Previsibilidade, Agenda de longo prazo, Coordenação … Paciência

Saber mais…
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